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iégislatura 
Apresento á sua 

esclarecida consideração esta modesta mensagem, em 
que são expostos com simplicidade e verdade os actos 

nnistraçãc, no ultimo período Ho meu governo.Via u cu i

Para preencher a vaga aberta cont a renuncia do 
sr. deputado Areobaldo Lellis, realisou-se no dia 5 de 

^ m a r ç o  a eleição do sr. Cezar Vieira Machado, tendo 
.,: >'-veòrrido 0 pleito com a maior regularidade em todo 0 

‘" .E s tad o .

Eleição

V .v*

Tem se mantido plena paz e boa ordem em todo ° rdem publica 
0 território do Estado, pelo respeito aos direitos de cada 
um e pela garantia que 0 governo procura dar a todos.

Continuam de cordial amizade e boa intelligencia 
. as nossas relações com os governos da União, dos 

V >,Estados e dos nossos Municípios.
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. Como claramente expõe 0 bem elaborado relatorio• % . I - . . --  ---------- - ------ --w -----

do ;chefe deste departamento, proseguem com regula­
ridade os trabalhos que lhe estão subordinados, apezar 
de ser esta a parte mais espinhosa da administração, 
pela variedade dos assumptos e pela presteza exigida

Pepartamento 
da secretaria da 

presidência

na solução dos mesmos.
O desenvolvimento dos negocios do Estado e a



orientçaão que adopto, de reclamar noticias e informa­
ções de todos os serviços em andamento, fazem 
augmentar de dia pára dia os encargos da secretaria 
da presidência, quer na correspondência particular e 
oíficial, na sua discriminação, catalogação e no respectivo 
archivamento, quer ainda nas providencias promptas, 
que exige a cada momento a bôa marcha dos negocios 
públicos.

Devido a isso, tenho sido forçado a receber col- 
laboradores, para não deixar em atrazo os serviços 
deste departatHteito. -»**«*»•

O registro de dados e informações de ordem 
financeira no gabinete presidencial, instituído para 
facilitar ao chefe do Estado o conhecimento exacto da 
nossa situação, teve o seu complemento na organiza­
ção de uma escripta mercantil de todo o movimento 
da fazenda estadoal.

Esse trabalho, que abrange todos os incidentes 
das rendas publicas, já está feito desde janeiro até 3.1 
de Dezembro de 1910, com bastante exactidão e rigor 
e será continuado no correr do presente exercício.

Eífectuado nos moldes precisos da escripta mer­
cantil, na secretaria da presidência, como o foi, sem 
perturbações ao regular andamento dos trabalhos da 
repartição de finanças, permittirá elle estabelecermos 
um confronto entre as duas maneiras de escripturação, 
para com segurança verificarmos se convem adoptar 
também, no departamento das -finanças, esse systema 
de escripta.

Foi contractado com o hábil guarda-livros, coronel 
Ramiro de Bairos, que com clareza detalhou, por meio 
de cifras, a vida financeira do Estado, salientando 
com precisão e minúcias toda a arrecadação e appli- 
cação das rendas.

Parece-me que esse systenla de escripturação, 
simples, preciso e claro, virá prestar um grande bene­
ficio ás repartições da fazenda estadoal; entretanto, 
para adoptal-o definitivamente,; é Conveniente não líaver 
precipitações,

Estou certo de que os srs. deputados, prestarão' a
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melhor consideração a essa questão, resolvendo, como 
de costume, com grande acerto.

Ainda pela secretaria da presidência iniciei um 
serviço especial de informações aos srs. lavradores, en­
viando-lhes todos os esclarecimentos que pedem e 
que lhes podem ser uteis.

Para isso tenho registrados, nesse departamento, 
os nomes dos lavradores de cada município, a cada 
um dos quaes serão enviados folhetos, revistas e notas 
que interessem a sua industria,
_fn.feJi^iente. na confecção. d;is

listas dos agricultores, por parte dos srs. presidentes 
dos governos municipaes, somente agora no proxi- 
nto findo mez de setembro me foi possível começar 
esse trabalho, que acredito, será de vantagens reaes 
para a,nossa lavoura. Não é ainda tão amplo e com­
pleto,. corno eu desejava, esse concurso que procuro 
prestar a laboriosa classe, porque nem todos os srs. 
presidentes dos governos municipaes, a quem pedi 
essas listas, em março deste anno, m’as têm enviado, 
vendo-me eu forçado a designar pessoas que vão con- 
feccional-as nos municípios.

Sem prejuízo da direcção dos trabalhos deste de­
partamento, fiz a nomeação do respectivo chefe, para 
director do Banco de Credito Hypothecario e Agrícola do 
Espirito Santo, íuncção que exerce com grande zelo e 
exemplar correcçâo. Nos trabalhos do gabinete prestam- 
lhe e ao governo excellentc concurso e apreciáveis ser­
viços, o dr. Luiz Benedicto Ottoni, capitão Hortencio Cou- 
tinho e capitão Ramiro Martins, cuja dedicação ao traba­
lho e zelo pelo que interessa á administração são dignos 
de nota e bem semelhantes ao bom exemplo que lhes 
dá o chefe do departamento.

Registro com grande prazer a visita com que se 
dignou de honrar o nosso Estado o sr. Presidente da 
Republica, exmo. Marechal Hermes da Fonseca.

S. Éxa. de volta de sua viagem ao visinho e 
grande Estado da Bahia, accedendo gentilmente ao 
convite que lhe fizera o Presidente do Estado do Es- 

' pirito Santo, aportou á nossa Capital pela manhã do
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dia 21 de julho findo, regressando á séde do seu go­
verno no dia 22 a tarde. Ápezar de rapida, foi da mais 
agradavel e animadora satisfação a sua permanência 
entre os espirito-santenses, que lhe tributaram as me­
lhores homenagens, em demonstração da estima e do 
alto apreço em que sabem ter os dignos servidores da 
Patria, entre os quaes, desde muito, se inclue o nome 
respeitável do exnto. sr. Marechal Hermes da Fonseca.

E’ a segunda vez que o nosso peqeueno Estado 
t n ^ o b n n £ ^ ^ T n ^ P ( l n r ( ) c h ç i ie ( h ^ a ç ã ( ^ y m t i f i d í >  
m^obremod(^atisteucH>oneiciTp5^!rtu!W uB^^^^P 
visitas no periodo do meu governo.

Como do Presidente, exnto. sr. dr. Nilo Peçanha, 
tive também do Presidente, exrno. sr. Marechal Hermes 
da Fonseca, o grato contentamento de ouvir pala­
vras de animação e encorajamento pelos serviços que 
o meu governo vai executando e pela orientação, que 
mantenho na direcção dos negocios públicos do Espirilo
Santo.

São attestados seguros das bôas normas que o 
actual governo se traçou e a que vai obsedecendo sem 
vacillações.

São as consequências da observação e da veri­
ficação que, por seus proprios olhos, poude cada um 
desses eminentes chefes do paiz, transportados ao nosso 
meio, fazer dos actos da administração, sem as decorações 
favoráveis ou desfavoráveis das informações.

São as resultantes dos esforços constantes de um 
governo que só tem um objectivo—servir ao povo, pro­
curando por todos os modos o engrandecimento do 
Estadó.

Egualmente de todos da illustre comitiva do 
sr. Presidente da Republica, da qual faziam parte o 
emerito brasileiro, dr. J. J. Seabra, preclaro Ministro 
da Viação, membros respeitáveis do parlamento Na­
cional e do Supremo Tribunal Federal, dstinctos se­
cretários dos s rs .. Ministros de Estado, altas pa­
tentes das nossas brilhantes classes armadas e illus- 
tres representantes da imprensa, foram excellentes e 
muito animadoras as impressões recebidas do trabalho,
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que se vai executando em prol do engrandecimento 
desta terra.

Com grande satisfação consigno estes factos, que 
provam sufíicientemente o zelo e a dedicação da au- 
ctoridade pelos interesses communs e pelo progresso 
deste íuturoso Estado.

Não devo occultar, também, o grande prazer, com 
que recebemos as honrosas visitas da brilhante jor­
nalista brasileira, d. Julia Lopes de Almeida, do 
distincto intellectual Affonso de Almeida, do digno 
chefe da Gazeta do Povo, da visinha cidade de 
Caninos, João Corrêa, do respeitável iurisconsulto, 
dr. Lacerda de Almeita, do illustre redactor do Le 
Temps, de Paris, E. Lautier, do apreciado chronista 
Patrocínio Filho e do grande mestre do jornalismo bra­
sileiro, Alcindo Guanabara. Vindos até o nosso Es­
tado, puderam esses illustres visitantes verificar de 
visu os melhoramentos e progresso do Espirito 
Santo. Puderam receber impressões reaes da acção e 
dos esforços do governo. Puderam aquilatar da injusta 
campanha de descrédito que movem contra o Estado 
e seu governo alguns espíritos apaixonados.

Esses preclaros e distinctos hospedes não occulta- 
ram a boa impressão recebida, expandindo-se larga­
mente a 'respeito do quanto viam e conheciam.

Regressando á metropole brasileira, foram promptos 
em manifestações positivas, com a responsabilidade res­
peitável de seus nomes, attestando o zelo, o cuidado, a 
attenção, o apreço, a consideração, a boa orientação e 
o escrupulo, com que trata o governo dos negocios 
do Estado.

Pelo respeitado mestre do jornalismo brazileiro, 
por parte de seu jornal A Imprensa, foi instituído um 
prêmio especial em favor da instrucção- do Espirito 
Santo, em demonstração do seu enthusiasmo pelo que 
viu e assistiu, graças ao desenvolyimeto progressivo 
nesse departamento da adminstração. ;

A consignação desses factos outra significação
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não tem, senão a demonstração de profundo reconhe­
cimento pelas distincções recebidas e a homenagem 
que me julgo no dever de prestar a tão illustres e 
dignos hospedes.

^dcf*irfterlor° Como bem esclarece o relatorio do sr. dr. secreta-
In erior rio dd governo, chefe desse departamento, continuam 

em normal andamento todos os trabalhos a elle affectos.
À secção do Archivo Publico e Bibliotheca vai 

prestando reaes serviços, pela facilidade que offerece 
para a consulta de qualquer documento ou de quaes- 
quer obras, atli recolhidos.

Os compartimentos do Archivo Publico já se 
mostram deficientissimos para" a guarda dos numerosos 
documentos a elle remettidos.

Cogito de construir prédio apropriado, com es­
paço sufficiente para melhorar a accommodaçao desse 
precioso repositorio das' nossas tiadições.

A Bibliotheca vai sendo, aos poucos, enriquecida 
com diversas obras e tratados interessantes, que o go­
verno tem adquirido, e que lhe têm sido offerecidos 
por particulares.

A secretaria do governo, com o expediente muito 
avolumado, devido ao grande desenvolvimento que têm 
tido, em geral, os negociospublicos, reclama o augmento 
de pessoal, afim de evitar-se a constante prorogação 
das horas do expediente, sobrecarregando os respecti­
vos funccionarios, sem beneficio para o serviço.

Paia não deixar em atrazo os papéis sujeitos á 
decisão do governo, tenho sido forçado a contractar 
collaboradores, que auxiliem na importante secção 
desse departamento, apezar de reconhecer que é sem­
pre inconveniente, nas repartições, o concurso de pes­
soas, que não p.èrtençam ao quadro dos funccionarios 
effectivos.

Espero que os srs. deputados dêm a isto at- 
tenção, provendo a necessidade que allego.
10



Proseguem com regularidade os serviços deste Departamento
departamento, por certo, um dos mais amplos da admi- terras^òbras 
nistração.

Num periodo de trabalho tão intenso, como o que 
se passa entre nós, é sobre o departamento de agri­
cultura, terras e obras, que recahe e deve forçosa- 
mente recahir o maior numero de obrigações, recla­
mando actividade constante e diligencias promptas e 
immediatas. A pratica vai demonstrando que se torna 
preciso dar aó respectivo director, auxiliares que pos­
sam cuidar especialmenie de cada uma das secções 
dos serviços que lhes estão aííectos. Deste modo, 
poder-se-á conseguir facilmente methodisar mais os tra­
balhos e aperfeiçoar o pessoal pela especialisação das 
funcções.

Esta medida pode ser executada sem augmento 
de despeza, se para a nova organisação forem apro­
veitadas as diversas quotas de fiscalisação consignadas 

' nos differentes contractos firmados pelò Estado.
Trazendo aos srs. deputados essa lembrança, só 

tenho em vista favorecer a boa marcha dos negocios 
públicos.

Procuro manter a mesma orientação traçada de 
principio, sobre o serviço de agricultura. Na fazenda 
modelo “Sapucaia,“ depois de varias experiencias 
sobre a cultura do trigo, aveia, centeio, batatas, ce- 
reaes em geral, e alfafa, colhendo em todas os melho­
res resultados, apexar de serem feitas em terras can- 
çadas e muito baixas—a menos de dois metros acima 
do nivel do mar—pudemos, este anno, iniciar com excel- 
lente e admiravel sucesso a cultuVa de arroz em area 
de terreno, convenientemente preparado e com os pre­
cisos diques, canalisando para elle a agua suííici- 
ente, com o fim de se proceder á irrigação por innun- 
dação.

Os resultados obtidos não podiam ser melhores, 
quer em qualidade, quer em quantidade. Mais do que 
quaesquer aífirmações poderão attestar o bom exito 
desses trabalhos os quadros que consigno a seguir.
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N O TA -O  arroz, foi vendido em casca a ÍOSOOO por sncco.

Mão têm sido indifíerentes a esses trabalhos os 
nossos lavradores que visitam frequentemente a fa­
zenda “Sapucaia,“ utilisando-se, para esse fim, dos 
passes que lhes fornece o governo nas estradas de 
ferro.

Nessas visitas ordinariamente os lavradores veri­
ficam a simplicidade dos apparelhos agrarios, a fa­
cilidade e grandes vantagens do seu uso e os aqdui- 
rem para applical-os nas suas lavouras.

Essa acquisição é feita em condições especiaes. 
São vendidos os instrumentos pelo custo, e, aos lavra­
dores, que não podem ou não querem pagal-os no mo­
mento da compra, é concedido um prazo para esse 
eííeito.

Até o presente, têm visitado a fazenda uSapucaia“ 
313 pessoas, sendo destas 209 lavradores. O governo 
tem fornecido já 44 instrumentos agariosatéo presente.

Sempre que ha solicitação da presença do mestre 
de cultura em alguma propriedade particular para dar 
instrucção sobre agricultura, tem sido com solicitude 
attendida, e assim já foram satisfeitosdiversos lavradores.

A pedido do sr. dr. inspector agrícola, neste Es­
tado, fiz seguir para Cachoeiro de Itapemirim, em dias 
do mez de Agosto ultimo, um dos mestres de cultura da 
fazenda Sapucaia, afim de, em um dos bairros daquella
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cidade, fundar um campo de experiencia, onde os la­
vradores do sul do Estado possam mais facilmente 
obter conhecimentos práticos de lavrar a terra, pelo 
systema moderno e economico.

Ainda no intuito de servir aos lavradores, mante­
nho no jornal oííicial a secção especial destinada á 
publicação de assumptos agrícolas e de informações e 
dados, que possam ser uteis.

Executo com pontualidade as disposições da lei 
n. 580, de 7 de dezembro de 1008 e até esta data iá têm 
sido conferidos e distribuídos 23 prêmios, sendo 
16 em dinheiro, no valor de 14:800$>000, e 7 em ani- 
inaes reproductores. Devo accrescentar que tenho grande 
facilidade em conceder prêmios, por motivo de trabalhos 
agrícolas. Desde que o pretendente, de bôa fé, sa­
tisfazendo uo requisitos substancia es da lei, dá
prova do seu esforço, da sua dedicação ao trabalho; 
dá mostras de sua iniciativa e de que procura intro­
duzir os modernos methodos de produzir o máximo 
com o minimo dispendio, confiro-lhe o prêmio, ainda 
que não tenha attingido precisamente ao limite de­
terminado pela lei para a producção e exportação. Assim 
procedo, porque estou convencido de que o espirito do 
legislador, instituindo prêmios em beneficio dos lavra­
dores, foi exactamente acoroçoar, estimular, animar a 
iniciativa particular e despertar, nessa grande classe, o 
interesse pelo uso de processos taceis, co.mmodos e 
rendosos, de arar e cultivar a terra.

Para attender aos pedidos de prêmios de animaes e
para iniciar a industria pecuaria, mandei vir para a fazenda 
modelo “ Sapucaiaa 23 animaes de raça, dos já 
acclimados no nosso paiz. Destes, alli existem ainda 16, 
que destino á industria pecuaria. Acredito que na 
mesma fazenda “Sapucaia,, poderemos manter alliados 
os dons serviços, da agricultura e da pecuaria, sem as 
despezas extraordinárias de installações e custeio es-
peciaes.

Para esse fim já estão construídos os estábulos 
e preparados os pastos, e, dentro em breve, estará 
também levantado o silo para a conservação das 
forragens.



Na introducção de reproductores no Estado, tenho 
insistentemente preferido os animaes já accüniados 
no Paiz, para evitar os prejuízos enormes que resultam 
da importação de animaes acostumados a climas 
muito differentes e a tratamento que os nossos 
criadores ainda não podem dar. Devemos, em todas 
as phases' do nosso desenvolvimento, procurar acom­
panhar a ordem natural das cousas, pois que a expe- 
riencia bem nos ensina que a inversão dessa é sempre 
de consequência fatal.

Depois'que os nossdSViiadores se tiverem appa- 
relhado para receber os reproductores de climas 
differentes e dar-lhes tratamento e clima egual ou 
approximado ao que tinham, sem risco de perdel-os.deve 
o governo promover a importação destes e distribuir 
pelos que solicitarem.

O aprendizado agrícola a ser fundado na fazenda 
Sapucaia não está ainda definitivamenteinstallado, ape- 
zar de já construída a casa para esse fim e nella se 
acharem já dez aprendizes. Espero que os srs. deputa­
dos consignem para o mesmo a necessária verba, e 
auctorizem o executivo a fundar o instituto.

As despezas feibis com a fazenda modelo aSapu- 
caiau desde sua fundação até o presente não excedem 
de 134:721S233.

Continiía sob a administração directa do governo 
a fazenda “ Santo Antonio “, cuja situação afastada 
difficulta qualquer trabalho que se pretenda alli desen­
volver. Com mais demora, depois de facilitados 
os meios de communicação, poderá ter ella applicação 
para culturas diversas e para criação.

A venda e a legitimação das terras continuam a 
ser feitas com regularidade.

Devido a antigas invasões nas terras particulares 
do sr. José Beiriz, foi o governo do meu vene­
rando antecessor obrigado a adquirir grande area, no 
município de Piuma.

O mesmo íacto se verificou com o governo 
actual, que se viu forçado a adquirir do sr. coronel 
Francisco Pinheiro da Silva 17 1/2 alqueires e do sr.
14



conselheiro Coelho Rodrigues duas sesmarias de ter­
ras invadidas por particulares. As simples invasões não 
forçariam á acquisição, se os engenheiros, chefes dos 
respectivos districtos, recusassem processar todos os 
papéis que tivessem referencia a terras de particulares. 
Entretanto, verifica-se exatamente o contrario. Os re­
querimentos dos invasores são processados, vêm com 
pareceres favoráveis dos engenheiros dos districtos e o 
governo, baseando-se nesses documentos fornecidos 
por seus delegados, nos quaes confia, faz exepedir os 
títulos definitivos de terras que lhes não pertencem.

Em taes circumstancias, parece-me que não 
cabe ao govereno outro procedimento senão sustentar 
o seu acto, fazendo valido o titulo expedido, o que 
só é possível pela compra das terras. Estes factos 
vêm se reproduzindo desde longa data. Entre as con­

cessões de terras particulares ha muitas feitas em 1892, 
1893 e 1896.

Julgo ser de alta conveniência o Congresso votar 
uma lei de responsabilidade para estes casos, que, se 
forem reproduzidos, poderão occasionar não pequenos 
prejuízos aos cofres.

Estão ainda paralysados os estudos de grande 
numero de processos de legitimação de terras, iniciados 
pelo antigo commissariado: para promover a sua ulti­
mação, commissionei um competente advogado, que 
espera em breve ter em dia todo esse trabalho.

Dos diversos contractos, ultimamente celebrados 
para aproveitamento das nossas terras por meio daco- 
lonisação, tem esse congresso tomado conhecimento nas 
sessões anteriores.

Delles, temos em execução os que foram cele­
brados com o sr. coronel Carlos Gentil Homem, e com 
o sr. dr. Joaquim Guimarães, para a fundação do núcleo 
“Miguel Calmon“ no rio “Fructeiras1- e do núcleo 
“S. José“ no rio “Doce“ ; os demais não foram ainda 
começados.

As diversas obras nesta Capital e no interior vão 
tendo seu andamento natural e espero ver todas con- 

.cluidas antes da terminação do actual periodo presi 
dencial.
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Inaugurados como se acham os serviços de. 
agua, luz e exgoítos da Capital, o emprezario dos 
mesmos prosegue na installação de exgottos nos domi­
cílios, na ultimação da construcção dos filtros da nova 
repreza do Pau Amarello e na canalisação dagua até 
a cidade do Espirito Santo.

Deverão estar concluídos todos esses trabalhos 
em novembro proxiino.

Para evitar as repetidas e-^u^osas reparações no 
edifício do quartel de policia e com o fim de saneal-o 
completamente, tomei a deliberação de aterrar, até a 
altura do embarrotamento, o sólo de cada comparti­
mento, lançando ahi grande quantidade de pedras 
grossas, em seguida uma camada de terra, coberta 
de pedra britada com espessa argamassa de cimento.

Sobre essa base, assim solida e perfeitamente es­
tanque, foram collocados ladrilhos nas dependencias 
destinadas ao refeitório, á cosinha, aos banheiros, ás reser­
vadas e na entrada; nas demais foi reposto o soalho. Tem 
sido penoso e dispendioso este trabalho, pois que, em geral, 
os compartimentos tinham uma profundidade superior a 
tres metros, e muitos delles ainda se achavam alagados, 
subindo a agua até á altura de sessenta e oitenta centí­
metros, o que bem justifica as depressões e os es­
tragos desse edifício.

As paredes internas, que não offereciani resistên­
cia, foram substituídas e as externas reparadas com 
cuidado. O mesmo serviço deve ser feito na parte ex 
terna em redor da casa, numa larga extensão, fazendo 
desapparecer as aguas estagnadas lá existentes e no 
adro do estabelecimento, que ficará todo cimentado e 
estanque.

Acredito que deste modo teremos definitivamente 
restaurado o vasto alojamento, infelizmente tão mal 
situado e só por isso de tão custosa conservação até 
hoje.

Também, com o fim de conservar mais abrigados 
os objectos do pessoal do Corpo Militar de Policia, 
mandei fazer pequenas malas para cada praça, ar-



marios para a secção de arrecadação e uma casa forte 
para o recolhimento do armamento e das munições.

Todos esses trabalhos devem ficar concluídos no 
proximo mez de novembro.

Prosigo na construcção de boas estradas de ro­
dagem, ligando as sédes dos municípios ás viasíerreas, 
conforme o critério que adoptei, de principio. Alem das 
estradas de que lhes dei noticias nas mensagens an­
teriores. estão agora em adiantada construcção as que

.-V'oT tíaaii mmpõem ei]] conn 
pirito Santò do Rio Pardo, Quarapary e Alfredo Chaves 
com a estrada de ferro Leopoldina. Estas estradas, 
ficando por alto preço para os cofres públicos, visto a 
exigencia que faço quanto a largura, a declividade mí­
nima e a resistência das pontes e dos boeiros, influem, 
comtudo, muito beneficamente, no desenvolvimento das 
zonas por ellas servidas e na economia geral do Estado.

Felizmente posso noticiar que já se acham 
concluídos o aterro e as vinte e oito casas da villa 
“Moscoso”, e a construcção da linha de bondes 
até o arrabalde Santo Antonio, estando muito adi­
antadas, a construcção do novo hospital, do novo 
edifício do congresso, o ajardinamento da villa “Mos­
coso” e a reforma de toda a linha de bondes, inclusive 
seu prolongamento até a cidade alta e sua electrifi- 
cação. Dos quatro primeiros destes serviços, já dei no­
ticia nas mensagens anteriores; os últimos, porem, con- 
ttactados depois da ultima sessão ordinaria, só agora 
são submettidos á illustrada apreciação dos dignos le­
gisladores. Deixo de expôr as razões que me levaram 
a executar essas obras, porque os srs. deputados co­
nhecem plenamente quanta urgência e necessidade 
temos de cada uma dellas.

Os cemitérios existentes na Capital, alem de mal 
situados, são acanhadíssimos para uma população como
a nossa e que tende sempre a augmentar.

\ *
A praça “Moscoso”, o melhor ponto para um 

vasto jardim, onde a população possa buscar distracção,

sssa
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èm passeios, não se pvestando para edificações pela 
inconsistência do seu terreno, não podia encontiar 
melhor applicação.

Exigindo o serviço de bondes por tracção animal 
grandes despezas de custeio, e estando todo o ma­
terial fixo e rodante precisando de substituição, pare­
ce que andei acertadamente,procedendo logo a uma re­
forma radical, como fiz, electriíicando toda a linha.

Esta providencia perinittiu trazer os bcia®àÉ»!wii 
cidade alta, facilitando assim a subida das ladeiras e 
sobretudo a conducção de materiaes, para quaesquer 
obras nessa parte da cidade.

Infelizmente continua interrompido o serviço das 
salinas, a despeito dos constantes esforços por mim 
empregados para nelle proseguir.

Em dias do mez de abril ultimo, mandei um emis­
sário aCabo Frio estudar o processo mais aperfeiçoado 
da fabricação do sal, para continuar na construcção das 
salinas. Entretanto, nada pude obter, por ter íallecido 
algum tempo depois de seu regresso, o estimado con­
cidadão, sr. Victorio Volpato, que para tal fim fôra 
commissionado. Já tenho novas combinações feitas 
para insistir nessa tentativa, que reputo de grande 
proveito.

Dos contractos celebrados ultimamente, conce­
dendo favores para o desenvolvimento da industria 
entre nós, alguns vão tendo começo de execução, 
taes como os que foram celebrados com o sr. Li- 
zandro Nicoletti, para uma fabrica de tecidos nesta Ca­
pital; com o sr. João Nicolussi, para a estrada de ferro 
“Villa Velha” e para fabrica de material silico cal- 
careo, na cidade do Espirito Santo; com o sr. coronel 
Alexandre Calmon, para a montagem de machinas de 
beneficiar productos agrícolas, em Collatina.

Os demais não tiveram ainda andamento e aguardo 
os prazos respectivos para promover a decretação da 
caducidade. Julgo sempre incoveniente a ptorogação de 
prazos, desde que os concessionários não deram mostras



positivas, de que dispõem de elementos para cum­
prirem as obrigações assumidas.

Ainda, com o intuito de fomentar a iniciativa par­
ticular e de levantar a lavoura em uma vasta e rica 
zona do Estado, contractei com a casa Henry Rogers, 
Sons & Comp. a fundação, em Cachoeiro de Itapemirim, 
de uma fabrica para aproveitar as fibras textis, de que 
o nosso Estado é riquíssimo e com o dr. Augusto 
Ferreiia Ramos, no valle do Itapemirim, a fundação de 
uma usina de assucar, de unia fabrica de cimento de 
uma fabrica de oieos, de "uma’ iJMTO ‘flP ^ pel, è de 
uma serraria.

Para o serviço destes estabelecimentos contractei 
também a fundação de uma usina hydro-electrica, pro­
duzindo ties mil cavailos de força e a navegação 
electrica do rio Itapemirim.

Todos esses estabelecimentos, sitos naquella zona 
do sul do Estado, onde o transporte é facil, o terreno 
íertilissimo, o calcareo inexgolavel e a madeira abun­
dante, podem servir grandemente á lavoura, trazer 
lenda aos particulares e ao Estado e reanimar toda 
aquella vasta região, que já foi prospera e actualmente, 
com o abandono a que íem estado condemnada, atro- 
phiou-se até á mais triste decadência.

Com estas fabricas, o governo dispenderá larga 
sonima, conforme poderão os srs. deputados verificar 
pelos respectivos contractos, que submetto á sua ele­
vada consideração. Tenho, entretanto, grande confian­
ça na actividade e diligencia dos nossos compatricios 
e acredito que os resultados dellas não se farão esperar.

Também attento ao dever de preparar boa accom- 
modação para os d.etentos e melhor alojamento para as 
praças, nas localidades do interior, contractei a constru- 
cção de cadeias, com dependencias para os destaca­
mentos, nas sédes das comarcas de S. Pedro, de Santa 
Leopoldina, de Collatina e adquiri casa, que mandei ■ 
adaptar para esse fim, na séde da comarca de Aííon- 
so Cláudio. Em Cachoeiro de Itapemirim, foram 
feitos reparos no prédio da cadeia e agora se constróe 
um muro na frente do edifício e se faz o desaterro
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nos fundos do mesmo, para saneal-o e, ao mesmo 
tempo, ganhar praça para o movimènto da força.

Conforme tenho consignado em mensagens anterio­
res, reputo necessidade inadiavel a construcção de uma 
cadeia em cada séde de comarca, pois que as casas 
distinadas a esse mister não oííerecem, em geral, a me­
nor segurança e não têm condição alguma hygienica.

Sómente agora me foi possível iniciar a constru­
cção do prédio para o grupo escolar na cidade de Ca­
choeira do ltapemiiim e concluir o destinado ao mesmo 
fim na cidade de Santa Leopoldina. Vêm estes es- 
tabalecimentos satisfazer uma sensível falta, em cen­
tros de apreciável popuiação infantil.

Do mesmo modo, só este anno pude melhorar o 
aspecto do edifício da escola Modelo e do grupo es­
colar üomes Cardirn, dando-lhes um typo de archite- 
ctura simples e mais elegante, typo este que será tam­
bém o dos demais estabelecimentos de ensino no Estado- 
O edifício do grupo Gomes Cardirn foi muito augmen- 
tado, e dispõe presentemente de boas dependencias 
para todos os trabalhos das escolas alli reunidas.

Para sanear a villa da Ponte do ftabapoana, man­
dei proceder alli a uma larga drenagem, rasgando di­
versos pantanos que impestavam a povoação.

Posso dar-lhes sciencia de que já estamos com 
os serviços do levantamento da carta geographica e 
da carta geológica e mineralogica do Espirito Santc 
em adiantado andamento.

Esses trabalhos foram iniciados em dias do mez 
de junho findo e estão confiados á direcção de hábeis 
e competentes profissionaes, que capricham e fazem 
os melhores esforços por executarem trabalho perfeito 
e que não lhes diminua o grande prestigio de seus 
nomes. Esses contractos serão submettidos á conside­
ração dos srs. deputados.

Será possível termos em breve um museu de mi- 
neralogia, ao qual tenciono addicionar uma secção de
20
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productos da flora espirito santense, pondo assim em evi­
dencia as grandes riquezas tio nosso Estado.

O almoxarifado, secção deste importante depar­
tamento, deixa muito a desejar, por falta de um prédio 
apropriado em que se installe. Peço auctorisação e 
competente verba para prover a essa necessidade,

A’s informações prestadas pelo zeloso chefe deste Departamento 
departamento, em seu relatorio, pouco se pode accre- do serviço 
scentar. sanitario

O estado sanitario entre nós não tem sido mau 
nos últimos tempos e a não serem as moléstias pró­
prias. da mudança de estações, nenhum outro inci­
dente temos a registrar. Para esse bom resultado muito 
contribuem, innegavelmente, as medidas acertadas da lim­
peza publica e domiciliaria mantida com rigôr e zelo; 
da installação de exgottos, das visitas, inspecções 
e desinfecções repetidas nos domicílios e suas dependên­
cias e da boa harmonia e collaboração reciproca,em que se 
mantêm o digno chefe desse departamento e as aucto- 
ridades municipaes.— A estas providencias, outras de­
vem se juntar, para que possamos nos tranquillisar 
plenamente, sem receios de invasões epidêmicas.

Assim, é indispensável a remoção do ma­
tadouro do loca! em que se acha, a cessação dos 
enterrameiilos dentro da cidade, a construcção dos 
drenos geraes para aguas servidas e pluviaes e a dota­
ção ao departamento do serviço sanitario de vários 
apparelhos que ainda lhe faltam.

O novo cemiterio.no arrabalde Santo Antonio, estará 
concluído no proximo mez de outubro. Logo que isto 
se dê, serão suspensos os enterrameiilos nos cemité­
rios juntos da cidade.

0  governo tem agido com empenho para que 
antes de terminar o seu período haja satisfeito a todas 
essas necessidades.

Já vieram, estando muitos em uso, diversos 
apparelhos necessários a este departamento. Os que fal­
tam estão encomraendados.
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O posto de desinfecção está prestes a se concluir, 
estando adquiridas as estufas e mais pertences a elle 
necessários. Os gabinetes de bacteriologia e analyses 
chimicas estão funccionando, não se tendo ainda 
inaugurado por falta de alguns pequenos apparelhos 
já encommendados na Europa.

A remoção do matadouro será realisada ainda este 
- anno, havendo para este fim combinações entaboladas 

entre os governos do Estadó e do Município.
t A drenagem da cidade, serviço de alta impor­

tância e grandes onys, está em estudos e terá inicio 
brevemente, sendo, porém, a sua conclusão demoradà.

Algumas providencias, em bem do serviço publico, 
são reclamadas e apontadas em seu minucioso relató­
rio pelo chefe deste departamanto.

Além do augmento do pessoal, o illustrado profis­
sional salienta a grande necessidade de medidas que 
o hábilitem a impedir a pratica e o exercício da me­
dicina por leigos e por pessoas inteiramente ignoran­
tes,- com gravíssimos damnos para a communhão.—Peço 
a ahenção dos srs. legisladores para este assumpto de 
maxima importância e relevância para a sociedade es- 
pirito-santense. 1

; O governo, verificando que o apparecimento con­
tinuado de febres em certas localidades do interior é 
devido aos pantanos que as cercam, teve o cuidado de 
mandar, nas medidas dos recursos orçamentários, es­
tudar e orçar o serviço de exgottamento dessas aguas.

Depois destes estudos vai executando a drena­
gem do sólo nessas regiões, á proporção que as ren­
das o permittem. 1

Na Ponte do Itabapoana, villa do extremo sul do 
Estado, sempre invadidá pela febre palustre, um traba­
lho dessa natureza ficou concluído em 22 de setem­
bro findo.

O mesmo fará em Iriritimirim e noutros pontos 
que reclamem esta providencia. São trabalhos que fazem 
carga no orçamento,na epocha em que são executados, 
mas trazem economias, porque evitam ao Estado as 
aespezas de diligencias sanitarias, sempre custosas e 
nem sempre de resultados apreciáveis, além de pou-
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par muitas vidas caras, que representam, sem duvida, 
preciosos elementos de progresso e de civilisação.

Parece-me que estas medidas de hygiene defen­
siva colhem sempre muito maiores vantagens do que 
as de pura hygiene ofíensiva.

Proseguem com bastante normalidade os serviços Departamento 
subordinados a este departamento, alargando-se de dia do e”fino 
para dia, como era de se esperar, a diffusão do ensino 
no interior e mesmo na Capital.

Já sobe a 259 o numero de escolas no Estado, 
sendo destas, 190 providas, funccionando com regu­
laridade e 69 sem provimento, por falta de professores.

O numero dos matriculados nessas escolas se 
eleva a 6.204, sendo a frequência de 4.826.

Isto significa que a porcentagem dos frequentes 
sobre os matriculados é superior a 76°/oe sobre a po­
pulação infantil presumível, é superior a 12 °/0.

 ̂E’ sobremodo animador este resultado, maximé, 
se íôr posto em confronto com o que foi observado 
no ultimo anno e que eu troiixe á consideração dos 
srs. deputados na mensagem anterior, indo reproduzido 
no expressivo quadro que ora apresento, e que rectifica 
o engano da ultima mensagem, quanto ao numero de 
escolas existentes.

. ANNO DE : • | 1008 1009 1010 1911

Escolas existentes........................... 125: 160 99.9 259
• Augmento................................ —' 35 62 37

Escolas providas ............................ 148 160 190
Augmento ............................ 24 12 • 30

Alumnos matriculados................... 2740 4210 4017 6204
Augmento................................ — • 1470 707 ‘ 1297

Frequeneía media........................... 2100 331:0 3773 4826
Augm ento................................ ! | 12Í0 .463 1053

OBSERVAÇÃO
N&o está Incluído em 1908 a rpatricula e frequência do grupo 

escolar, escola complementar e escolas nocturnas, por isso que, iniciadas as 
aulas do primeiro, em 14 de setembro e inauguradas officialmente em 25 
do mesmo mez e creadas posteriormentc as demais — conseguintemente em 
epoeha de ferias,—não foram tomadas as referidas matricula e frequência.
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NOTA :

IflOR—107 escolas isoladas; H do grupo: 2 nocturnas o S da mo­
delo............................................................................................. 125

1909— 139 escolas isoladas: 8 do grupo; 3 nocturnas: 8 da mo­
delo e 2 da complementar . . . ................................... 150

1910— 203escolas isoladas; G do grupo; 3 nocturnas: 8 da modelo
e 2 da complementur............................................................  222

1911— 23S escolas isoladas; 8 do grupo: 3 nocturnas; 8 da mo­
delo e 2 da complementar.................................................  259

O regulamento e o methodo de ensino traçado 
pelas ultimas reformas vão sendo observados com at- 
tenção. Penso que será de alta conveniência au- 
gmentar o corpo de inspectores escolares, com o fim 
de se manter sempre ininterrupto esse trabalho de vi­
sita ás escolas, muito util e indispensável para que se 
corrijam as faltas ou imperfeições, que sempre occorrem, 
com prejuízo para os alumnos.

Será certamente um augmento de despeza que 
fica largamente compensado pelas vantagens dahi ad­
vindas a esse ramo importantíssimo da administração.

A casa contígua ao grupo escolar, adquirida pelo 
governo em 1010, foi demolida e no logar construída uma 
nova, que, ligada á primitiva, íoima um só e vistoso 
edifício, com amplas e bôas accommodações apro­
priadas aos fins a que é destinado. Depois deste 
melhoramento, foram restabelecidas as duas aulas, que, 
por falta de espaço no predjo, haviam sido suspensas.

Continuam com regularidade as aulas das esco­
las Normal, Modelo, de Bellas Artes, do collegio Maria 
Auxiliadora e do Gymnasio Espirito Santense. Na es- 

. cola Normal e.no Gymnasio Espirito Santense os tra- 
■ balho.s se fazem com alguma difficuldade, devido a defi­
ciência.de espaço nos edifícios, sendo indispensável me­
lhorar ás respectivas installações. Quanto á primeira, 

.0 governo prefende tratar, sem demora, de dar-jjíè uma 
accommodação ampla e apropriada; quanto ao segun­
do, sei que é pensamento da sociedade “Sciencias e 
Lettras construir um prédio especial para fundar o 
internato e externato gymnasial desta Capital.

Tentos empregado constantes esforços por obter 
que nos diversos collegios particulares se leccionem a
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língua vernacula, a historia patria, a geographia e 
historia do Espirito Santo.

Essa obrigação tem sido geralmente bem acceita 
pelos professores, apenas registramos a tenaz opposi- 
ção de um collegio existente em Campinho de Santa 
Izabel, onde os alumnos aprendem tudo menos estas 
matérias. O chefe do departamento tem empregado 
os meios brandos para cumprir a lei e será forçado a 
uzar dos remedios extremos, caso não obtenha o re­
sultado desejado.

Esta pratica, de fazer obrigatorio o ensino da lín­
gua do Paiz e da historia e chorographia do Brasil em 
todas as nossas escolas, sobre ser util, é necessária 
para despertar nos alumnos o sentimento civico, o co­
nhecimento das nossas tradições e o amor á nossa 
patria.

O accummulo de serviços neste departamento 
obrigou a separar da inspectoria geral a direcção da 
escola Modelo, bem como a crear e prover mais 
uma cadeira de gynmastica para as escolas da Capital. 
Espero que estes actos sejam approvados, visto conto, 
foram praticados em face da necessidade imposta pelo 
serviço publico.

No relatorio do digno chefe deste departamento 
encontrarão os srs. deputados maiores esclarecimentos 
sobre o assumpto.

Continuam em dia e feitos com regularidade 
todos os trabalhos deste departamento, de importância 
capital para a administração.

A renda do Estado vai augmentando de anno 
para anno, demonstrando com segurança as melhoras 
da nossa situação econontica. Assim é que, tendo em 
1903 a renda do exercício subido a 2.403:056ffi40l; em 
1909 attingiu a 2:663:900ffi602; em 1910 a 3. 162:841 $914 
e em 1911 é de se esperar que não fique em menos 
de 3.800;000$000; a julgar pela renda do primeiro se­
mestre, que, sendo de menor receita, comtudo attingiu 
a i.548:620ffi285 sem se incluir nessa narcella o saldo 
de 449:9ó7$559 da renda do exercido anterior.

Departamento 
das finanças
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Estou confiante e certo de que esse movimento 
favoravel de elevação gradativa, de anno para anno, 
da renda do Espirito Santo será um facto, se conti­
nuar a administração a mesma orientação de auxiliar 
e estimular por todos os modos ao seu alcance a ini­
ciativa particular, para o desenvolvimento das forças 
econômicas do nosso rico e íuturoso Estado.

A receitado ultimo exercício, orçada em 2.805:000$, 
attingiu a um total de 5.209:55985450, occorrendo um 
augmento de 2.046:717$536, devido a remessas de 
francos 1.446.000°°, que a diversos câmbios produziu 
907;858$000, feitas por Ch. Victor &Comp. hoje “Societé 
Auxiliaire de Crédit“ ; a operação de credito no valor de 
rs. 924:000$000 para os fins da lei n.° 638, de 21 de 
dezembro de 1909; ao empréstimo da quantia de 
85:000$000 feito pelo caixa geral do exercício corrente 
ao de 1910; ao supprimento de 129;325$009 do 
Banco do Brazil; além de 534$527 de renda não clas­
sificada.

Na receita ordinaria do exercício de 1910, no total 
de 3.162:841 $914 acima citado, estão incluídas as 
parcellas seguintes: 164;136$779, producto do im­
posto addicional de 300 reis; 140:542$664,producto da taxa 
sanitaria e illuminaçãoelectrica. sendo: 10:052$361 arre­
cadados directamente pela directoria de finanças e o 
restante—130:490$303—pela respectiva empreza e reco­
lhido ao caixa especial, em 28 de setembro pro- 
ximo findo; 35:772$435, proveniente da divida activa, 
também recolhido a um caixa especial para os fins da 
lei n. 638, de dezembro de 1909, conforme demonstra o 
respectivo balanço definitivo da directoria de finan­
ças ;28:925$000 de quota? de loterias; 16:826$700 de 
auxílios dos governos municipaes ao ensino publico 
e 92$280 de divida activa englobados na renda geral.

A despeza nesse penodp foi de 4.759:591 $891,
. addicionadas as quantias dispendidas com os ser­

viços extraordinários por determinações de lei e sem 
consignação de verba.

Verifica-se entre a receita e a despeza um saldo 
dc 449:967$559, assim discriminado: no caixa da directo­
ria de finanças, :nos bancos e em poder de exactores
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2l0:975íf&423 ; no caixa especial da taxa sanitaria, 
I40;542$664;no caixa especial da divida activa. 35:772&435; 
no caixa especial do imposto addicional de 300 réis, 
62:677ffi037.

Em obras e serviços diversos foi appiicada a 
quantia de 1.692:699*373, de accordo com as aucto- 
risações legislativas e contractos celebrados com os 
constructores e approvados pelos srs. legisladores, 
além das seguintes operações de credito: 112:200$000 
emprestados á renda ordinaria de 1909 e não indemnisa- 
dos; I48:199$200 indemnisados ao British Bank pelo 
supprimento feito á renda geral de 1909; e 221:2581S265 
correspondentes ao restante do deposito da “Societé 
Minière\ feito em 1908 para a exportação de areia 
monasitica em 1910.

Com os serviços ordinários foi dispendida a 
quantia de 2.585:235ffi053, ou menos do que a dotação 
orçamentaria 219:764$947.

Entretanto se contemplarmos entre as cifras do 
balanço os serviços de juros e amortisações da divida 
externa, veremos que a despesa effectuada excedeu 
á orçada por não ter sido consignada verba sufíi- 
ciente para esse fim.

As quotas do orçamento foram respeitadas com 
cuidado, tendo havido excesso apenas em algumas ver­
bas, tendo sido, porém,para quasi todas abertos pelo 
congresso os precisos créditos.

Posso annunciar que, a despeito das muitas 
obras em construcção, o governo tem mantido 
inteira pontualidade na solução de todas as suas obri­
gações, estando pagos os juros da divida interna, os 
juros e amortisação da divida externa, os vencimentos 
dos funccionarios, as prestações dos contractos em 
vigôr, as dividas fluctuantes cujos titulares se apresen­
taram para o recebimento e as dividas de orphãos de 
accordo com as determinações legislativas.

A isto, tenho ainda o prazer de accrescentar que 
se sente o meu governo com recursos para occorrer a todas 
as despèzas ordinárias e ás extraordinárias previstas nos 
contractos até hoje celebrados, sem depender de pro­
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videncias extranhas e nem mesmo das rendas ordi­
nárias do segundo semestre corrente.

A divida fluctuante está reduzida a 54:764$728; 
de 123:110*880, que era no exercido de 1909.

A divida de orpliãos já desce a 113:266*890, de 
163:640*732 a quanto montava no ultimo exercício.

A divida constituída por força da lei n. .385, de 
l.l de outubro de 1909, representada em titulos ao 
portador de juros de 7 °/o, já não existe.

Dos titulos emittidos pela referida lei n. 585, de 
outubro de 1909, no valor de 1.527:300*000 já estão 
resgatados 1.193, e para a compra dos 335 restantes 
está depositada no The British Bank of South Ame­
rica Limited, a necessária quantia.

A divida consolidada interna, representada em ti­
tulos de juros de 5 % e de 6 %  de valores de 100$, 
200*, 500* c 1:000*000 elevava-se a 5.695:200*000.

Foi augmentada de 730:000*000 com as ultimas 
emissões feitas por força da lei n. 628, de 31 de de­
zembro de 1909, mas destes só estão em circulação 80, 
achando-se os demais—650—dados em caução ao Banco 
de Credito Hypothecario e Agrícola, em favor da Com­
panhia Constructora da Victoria.

A divida externa é de frs. 29.490.893", tendo sido 
feitas as duas primeiras prestações de amortização no 
valor de frs. 509.106"' em setembro de íyio e de 1911, 
nos termos do contracto de 1908.

Pelo accordo de 2 de agosto de 1910, celebrado 
entre o Fstado e Ch. Victor & Comp., hoie Societé 
Auxiliaire de Crédit, ficou liquidado o empréstimo de 
1894, assumindo Ch. Victor & Comp. a obrigação de 
resgatar, em occasião que mais convenha os titulos do 
empréstimo de 1894, sem mais responsabilidade do Es­
tado por estes titulos. Esse accordo determinou ainda 
o pagamento ao Estado do saldo que lhe restava em 
poder de Ch. Victor & Comp.

Em mensagem especial darei contas de toda essa 
operação.

A arrecadação, em geral, vai se fazendo com zelo 
e esciupulosa attenção, sendo conservadas em deposito 
as parcellas destinadas a fins especiaes.
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Também a deposito tenho feito recolher as quan­
tias provenientes das vendas dos prédios e dos ter­
renos, que não convem ao Estado possuir-

Todas estas parcellas poderão ter a applicação, 
de que trata a lei n. 638, de dezembro de 1909.

Seguindo a orientação que me tracei, tenho pro­
curado entregar á exploração particular os diversos 
serviços feitos pelo governo.

Posso pois. transmittir aos srs. deputados a nota 
agradavel de que o meu governo vai conseguindo rea- 
liíaro seu objectivo,—de estimular e animar a iniciativa 
particular.

Empenhando-se na realisação de vários melho­
ramentos no Estado, nelles empregando largas sommas 
e algumas até com sacrifícios, ponde obter a collocação 
de todos estes serviços no dominio privado, entregan­
do-os á exploração e administração particular.

Isto mostra a acertada orientação que em boa 
hora adoptei para combater o desalento, a apathia, 
que se notava entre nós. conforme claramente fiz sentir 
em meus manifestos de 23 de Janeiro e 10 de Junho 
de 1908.

E’ uma das mais beneíicas missões dos governos 
auxiliar, animar, reerguer as forças activas dos particu­
lares, quando alcançada? pelo abatimento, pela descon­
fiança em suas próprias energias.

Os serviços do abastecimento dagua, da illumi- 
nação electrica, da rêde de exgottos e da viação 
electrica da Capital já se acham arrendados ao Banco 
de Credito Hypothecario e Agrícola, por força do con­
tracto de maio do corrente anno e da lei n.. 721, do 
mesmo mez.

Por esse arrendamento já o governo recebeu dez 
milhões de francos, nos termos do referido contracto.

Para a entrega das obras procede-se a um minu­
cioso exame, lavrando-se os competentes autos, que 
opportunamente serão trazidos ao conhecimento dos srs. 
deputados. '

As casas construídas pelo governo na villa“Mos-. 
coso1*, foram já todas vendidas a particulares. O mesmo
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procuro fazer com as propriedades immoveis sitas 
nesta Capital e no interior, desde que não se prestem 
para o serviço publico.

As grandes obras projectadas em Cachoeiro do 
Itapemirim e que estão sendo construídas á custa do 
governo, deverão ser transferidas a uma empreza que, para 
concluil-as e exploral-as, se organisou com grandes e 
seguros elementos de prosperidade. Dessa empreza re­
ceberá o governo todas as despezas havidas com as 
alludidas obras.

Deste modo, vai a administração conseguindo fazer 
os melhoramentos sem onerar os seus cofres e facili­
tando aos particulares a exploração desses differentes 
serviços. O mesmo critério tenho tido nas desapropria­
ções feitas para o assentamento da linha dos bondes 
eléctricos. Os terrenos desapropriados e que não são 
necessários ao serviço publico, procuro logo vender a 
particulares.

Julgo preferível esta prompta liquidação,aos con­
tractos de aforamentos, aos arrendamentos de qualquer 
natureza.

A administração publica deixa muito a desejar e 
é sempre deficiente na direcção dessas emprezas, que 
em poder de particulares prosperam e apresentam lar 
gas remunerações.

Dahi a alta conveniência de serem estes empre- 
hendimentos entregues á exploração particular, mesmo 
quando iniciados e concluídos pelo poder publico.

E’ esta a mais profícua intervenção que.pode ter 
o governo para auxiliar e estimular a. iniciativa privada, 
com manifesto pro/eito para o desenvolvimento eco- 
nomico geral.

Os capitaes, desembaraçados destes serviços, vão 
servir para novas iniciativas e outras applicações sem­
pre uteis á communhão e proveitosas á economia 
commum. •

Estas medidas, o auxilio á agricultura por meio 
da abertura de boas estradas de rodagem, por meio 
do barateamento dos fretes, do ensino agrícola, do re- 
gimen de prêmios e da assistência bancaria, certamen­
te influirão directa e poderosamente na nossa situação

9
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economica, melhorando-a sobremodo e proporcionando 
conforto aos indivíduos e grandes folgas ao erário pu­
blico.

Depois de ingentes esforços conseguio o gover­
no levar a efíeito a fundação do Banco de Credito 
Hypothecario e Agrícola do Espirito Santo, com o fim 
principal de servir aos lavradores. Este estabelecimento 
começou as suas operações em junho deste anno e já 
vae prestando apreciáveis serviços, com os recursos 
monetários que canalisa para os vários pontos, onde 
são reclamados. — Depois de obtido este importante 
factor do progresso economico dos povos, restava-me 
ainda, em obediência ao programma adoptado, facilitar 
aos lavradores a collocação dos seus productos e o 
conhecimento de quaesquer informações ou noticias 
que lhe sejam uteis, ou de que careçam.

Para taes fins tenho esperança de em breve obter 
a fundação de um grande armazém, nesta Capital, onde 
se possam receber dos agricultores os seus generos e 
os. vender por preços vantajosos e sem delonga nos 
pagamentos; já iniciei também pelo gabinete da presi­
dência a remessa de dados e informações uteis a cada 
um dos srs. lavradores.

Todas estas providencias combinadas da.ão cer­
tamente grandes resultados.

Para todas ellas, bem como para os contractos 
e actos do governo, sob o ponto de vista economico, 
peço de modo particular a attenção dos srs. deputados 
e que sobre todos esses assumptos se pronunciem.

Apezar de muito augmentados, continuam com 
regularidade os serviços da imprensa estadoal, sob a 
diligente e operosa gerencia do sr. Cyrillino Simões, 
cuja idoneidade é de todos conhecida e cujo zelo 
pelos interesses sob sua guarda é digno de nota. 
Num meio ainda mal apparelhado para os trabalhos de 
impressão, em geral como o nosso e onde é deficiente 
o pessoal teclmico, a difficuldade com que se lucta é
continuada e crescente. Para vencel-a tenho sido for­
çado a contractar pessoal de outros centros e desse
modo consigo evitar atrazos prejudiciaes ao serviço.
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Mandei vir da Europa uma machina rotativa Ma- 
rinoni para a publicação da folha official e espero tel-a 
em breve inaugurada. Espero que os srs. deputados 
consignem no orçamento verba um pouco maior para 
augmentar o parco vencimento dos que se entregam 
aos trabalhos da Imprensa Estadual.—

A Caixa Beneficente dos funccionarios públicos 
do Estado, de que trata a lei n. 720, de 5 de dezembro 
de 1910, regulamentada pelo decreto n. 792, de 5 de 
janeiro do corrente anno, vae felizmente preenchendo 
os nobres fins para que fôra creada, despertando o seu 
movimento o mais vivo interesse de quantos vêin nessa 
instituição o amparo e a garantia do futuro de suas fa­
mílias.

A receita arrecadada de janeiro até a presente 
data elevou-se A cifra de 69:426$0i3, e a despeza a 
8:400$000, existindo um saldo de 6l:026$0l3, recolhido 
de accordo com a lei, ao Banco do Brasil.

A parcella de 8;400$000 foi dispendida com os pe­
cúlios a que tinham direito as famílias dos funccionarios 
íallecidos: Emilia Franklina Mullulo, professora de gy- 
mnastica da escola Normal, na importância de 3:óOOSOOO; 
Antonio Augusto de Oliveira e Castro, escrivão da col- 
lectoria da Ponte de Itabapoana, na de 2:400$ 000, 
(quota pertencente á viuva) e Manoel Ferreira dos Pas­
sos, protocollista da secretaria do governo, na de 2:400®.

Nos termos do estatuído no §4.°doart. 17 do de­
creto 792 citado, esses pecúlios foram satisfeitos coma 
deducção de 40 °/o, por terem os fallecimentos occorri- 
do dentro do l.° semestre deste exercício. Resta liqui­
dar apenas 2:400$0Ò0, quota pertencente aos filhos do 
ex-escrivão Antonio Augusto d’01iveira. e Castro e 
3:600$000 pertencentes aos herdeiros de Luiz Affonso 
de Souza Gomes, que exercia as funcções de guarda 
d?aquella collectoria, e fallecido a 12 de junho ultimo. 
Estas liquidações serão eííectuadas desde que os inte­
ressados exhibam os documentos exigidos por lei.

Pelo dec. n. 918, de 21 de agosto proximo 
findo, foi creado o logar de solicitador junto da 
directoria de finanças com o fim de facilitar aos
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funccionarios do Estado que, residindo fora da capi­
tal e tendo recebimentos a fazer do cofre publico, não 
encontrem para isso facilidades, a não ser por in­
termédio de terceiros e com grandes despezas. 
E’ mais um acto de beneficio aos que servem á causa 
publica e certamente o unico recurso de que podia 
dispor o governo para regularisar esses pagamentos, 
com garantia plena para os interessados. O solici­
tador de que trato, alem de ser uma pessoa idônea, 
está sujeito a fiança, é obrigado a apresentar balancete 
mensal de todos os recebimentos e remessas de dinhei- 
ros, em pagamento aos respectivos titulares e só pode 
retirar para despezas de papéis, sellos, registro no cor­
reio etc. a parcella de 2"> contados sobre a quantia 
recebida: havendo sobras nessa quantia (de 2°/o) de­
verá ser recolhida á ”Caixa Beneficente”. Os vencimen­
tos desse funccionario são pagos pelo governo.

Desse modo procuro evitar que os dignos ser­
vidores do Estado continuem expostos ás exigências 
de largas porcentagens por esse simples e facil traba­
lho, que se lhes presta.

A’ consideração dos srs. deputados submetto 
esse meu acto.

Continuam em bom andamento os serviços af- 
íectos a este departamento, apezar das grandes faltas 
de que se resente para attender de prompto a todas 
as exigências que occorrem.

Estas faltas vão sendo suppridas, quanto é pos­
sível, com a diligencia e boa vontade dos funccionarios, 
sob a direcção do illustrado chefe.

E’ indispensável que os srs. legisladores vol­
tem a sua preciosa attenção para esses pontos de­
ficientes do departamento da segurança publica, cita­
dos com clareza no minucioso relatorio do digno 
chefe, para que, nos limites dos nossos recursos, dote­
mos este importante ramo da administração do nosso 
Estado dos meios de que carece, para prestar os varia­
dos e múltiplos serviços, que lhe são reclamados cons­
tantemente.
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Seria de grande conveniência a consignação de 
verba para a organisação do gabinete de identificação, 
que virá prestar altos serviços á administração em ge­
ral e a toda a sociedade.

Do mesmo modo, julgo de meu dever pedir a 
consideração dos srs. deputados para as palavras do 
relatorio do sr, dr. director deste departamento no 
que concerne ás delegacias da Capital e do interior, 
ás prisões em geral, ao serviço medico legal, á policia 
marítima e á policia militar.

Com o fim de remover alguns dos obstáculos 
apontados nesse relatorio, já foram dadas providencias, 
taes como a de que trata o dec. n. 812, de 6 de mar­
ço ultimo, para o qual espero a approvação desse.illus- 
trado congresso; os contractos para á construcção de 
cadeias nas sedes das comarcas de São Pedro, de Santa 
Leopoldina, de Collatina e de Afíonso Cláudio, os concer­
tos na cadeia de Cachoeiro de Itapemirim e no quartel de 
policia da Capital; a manutenção de delegados militares 
em vários municípios do interior-

Para a construcção da penitenciaria e aa colonia 
correccional, o governo tem já providencias dadas, de 
modo que em breve tempo possam ser inauguradas.

Do mesmo modo para a melhor accomodação dos 
dementes, será celebrado contracto com a Irmandade da 
Santa Casa de Misericórdia, que lhes dará tratamento, 
recolhendo-os a um manicomio, que o governo fará 
construir junto do novo hospital.

Assim, ficarão regularisados esses importantes ser­
viços.

A ordem publica tem se mantido sem alteração, 
em todo o Estado. A policia civil, auxiliada efficaz- 
inente pela militar e bem orientada pela criteriosa di­
recção do chefe, do departamento, muito concorre para 
esse. bom resultado. Os delinquentes, que em certas co­
marcas são numerosos, têm sido sem delonga detidos, 
processados e entregues á justiça.

Disciplinada e obediente ás ordens dos superiores, 
a nossa força policial presta os melhores serviços ao 
Estado, apezar de reduzida e deficiente para os muitos 
trabalhos occurrentes.
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Os officiaes, sempre dedicados ao serviço publico 
e sabendo cumprir com exactidão os seus deveres, são 
caprichosos em dar bom desempenho as commissões 
que lhe são entregues.

A’ criteriosa, justiceira e feliz orientação do com- 
mandante, tenente-coronel Pedro Bruzzi, auxiliado pelo 
major fiscal, pelos commandantes das companhias, e 
mais officiaes do Corpo Militar deve-se esse espirito de 
ordem, de obediência e de solidariedade naquella cor­
poração.

Correm normalmente os negocios subordinados á 
procuradoria geral.

Todas as comarcas têm as promotorias servidas 
por concidadãos habilitados nos termos da lei n. 516, 
de dezembro de 1907, desempenhando-se estes com zelo 
e correcção de todas as funcções que lhe incumbem.

Regularizada a estatística civil, a cargo dos respe­
ctivos serventuários e dos promotores da justiça, sob 
a direcção do sr.dr. procurador geral, pode-se considerar 
um trabalho definitivamente organisado e de grande 
valor para a administração.

Ao lado desta, foi criada pelo dec. n.° 828, de 30 
de março deste anno, a estatística judiciaria, que, 
iniciada no primeiro semestre do corrente anno, já se vae 
normalisando, devido ao cuidado e boa direcção que 
sabe dar aos serviços a seu cargo o sr. dr. procurador 
geral.

Para a estatística judiciaria foi pedido também o 
concurso dos juizes de direito e dos delegados de 
policia, com o intuito de se obter um trabalho mais 
completo. Consignei uma pequena gratificação aos 
juizes, aos promotores, aos escrivães e aos delegados 
de policia, pela confecção dos mappas da estatística 
judiciaria, por se tratar de assumpto mais trabalhoso.

Estas gratificações são abonadas, mediante attes- 
tado do sr. dr. procurador geral diante do mappa apre­
sentado em cada mez pelos encarregados do serviço.

Apezar da modéstia dar gratificações, eleva-se a

Ministério
publico
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mais dè tres contos de réis mensaes o total despendido
pelo Estado com tal serviço.

A despeito disto, não vacillei em organizal-o, diante 
das vantagens delle decorrentes e apreciáveis em qual­
quer tempo. v,

Começou-se esse serviço de estatística judiciaria 
do anno de 1910 e assim a despeza no primeiro 
semestre deste anno elevou-se -ao dobro do que era 
de se esperar. Estou, porém, convencido de que, não 
obstante isto, as vantagens para o Estado serão notáveis.

Com estes novos encargos avolumou se muito o 
expediente da procuradoria geral, tendo sido indispen­
sável a creação alli de mais um íogar de escripturario 
e .um de continuo, que já estão preenchidos.

Submetto todos estes meus actòs á illustrada 
consideração dos srs. deputados.,

O sr.dr. procurador geral continua a prestaV-me sua 
valiosa collaboração, como consultor jurídico, é nessa 
qualidade estuda os assumptos .sujeitos á decisão 
presidencial, emittindo parecer sobre questões de di­
reito, sempre que surge qualquer obscuridade ou du­
vida.:

Ainda nesse caracter está elle revendo o projecto 
do codigo do processo, auxiliado pelo juiz de direito da 
Capital, sr. dr. 0 ’Reilly de Souza.

De ,todos estes múltiplos trabalhos, desempenha- 
se o digno procurador geral, sr.dr. Clodoáldo Linhares, . 
de modo a satisfazer plenamente á administração.

‘y  y* > •• V  .  .! * ’ 1 y

Magistratura Mantenho a mesnia norma de conducta com 
relação á digna e respeitável classe da magistratura, 
rodeando de toda a consideração, respeito e prestigio^ 
os seus preclaros representantes. /

Sob a chefia do integro magistrado, dr. Carlos 
Gonçalves, presidente do Tribunal de Justiça, zeloso e 
sempre caprichoso em bem desempenhar-se dos seus 
deveres, correm com a possivel normalidade os serviços 
da magistratura entre nós.

Pelos decretos n. 767, de 24 de novembro de 
1910 e n. 779, de 6 de janeiro deste anno, nomeei res-
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pectivamente ministros do Tribunal de Justiça os srs. 
dr. F. de P. Mendes Wanderley, juiz de direito da co- 
mafca de Sarrta Leopoldina e dr. Anesio A. de C. Ser­
rano, juiz de direito da comarca de S. Matheus, nos 
termos da lei n. 516. de dezembro de 1907, para 
preencher a vaga aberta com a aposentadoria do sr. 
ministro, dr. Getulio A. de C. Serrano e o logar creado 
pela lei n.696, de novembro de 1910.

Espero poder ainda antes de terminar o actual 
periodo presidèncial ofíerecer distincta e condigna in- 
■Stallação ao Tribunal de justiça, bem como aos 
juizes e escrivães da capital, todos mal accommodados, 
por falta de um prédio apropriado, onde se deva or- 
ganisar o nosso fórum.
V  > ,  •*.

Felizmente posso aqui. registrar, com satisfação, 
pelos bons serviços que me;. prestam, francos applau- 
sos aos dignos chefés dos departamentos da adminis­
tração geral do Estado, srs., dr. Ubaldo Ramalhete, dr, 
José' Bemardino, commendador Domingos Vicente, dr. 
Deocleciaiio de Oliveira, dr. Antonio Atliayde, dr. 
Lafayette. Valle e dr. João Lordello, dos quaes 
rece.bo„~a cad<r momento, não só o valioso coucurso e 

, pfeciosa; collabpração no trabalho penoso da direcção 
dos: nego cios pirbticos, como ainda as judiciosas e pru- 

" dentes ponderações, que tanto aproveitam ao bom en­
caminhamento'' dos trabalhos em execução.

A ellés, certamente, devem caber todos os louros 
que possam haver dos serviços feitos pelo actual go­
verno. . < •’ •"

A simples exposição dos negocios do Es­
pado aqui feitçi, com singeleza e toda a verda- . 
.'de,- -ao lado dos claros e minuciosos relatórios dos 

chefes dos departamentos, poderá habilitar os dignos 
srs. deputados a bem julgarem da nossa real situação 
e lliés permittir a votação de leis sabias, em bem do 

‘ ifiteressé comraum.
Ao temiijiaV, consigno os meus melhores votos

l ’\ fr
aS  V lSS * ■

Auxiliares

Conclusão
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por que seja de largo proveito para a communhão es- 
pirito-santense a actual sessão legislativa, para cujo 
trabalho muito valem a illustração, o zelo patriótico e 
a dedicação dos srs. deputados.

E outra não é e não pode ser a aspiração, a 
ambição, de todo o bom patriota, cujo ideal é e deve 
ser sempre o engrandecimento de sua terra.

Sejam as minhas ultimas palavras os mais pro­
fundos agradecimentos a Deus pelos benefícios inces­
santes dispensados ao meu governo, no trabalho 
proveitoso em favor do Espirito Santo.

Victoria, em 3 de outubro de 1911.

. r 
* •

e to r/s/m o  c/r S /o u za -

Presidenta
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